
ESTUDO GUIADO DE HISTÓRIA
Prof. Lucas Samuel - 05/05/2022

POMODORO 1 - IMPERIALISMO SÉC. XIX

Parte I - Características do Imperialismo:

- Necessidade de encontrar mercados consumidores de manufaturados, mas que ao
mesmo tempo sejam fornecedores de matéria-prima (ferro, cobre, café, petróleo,
manganês, trigo, algodão, etc.).

- Motivação de conquista desses mercados devido ao avanço do capitalismo
industrial.

- Implementação do padrão Europeu como o superior aos demais (racismo
científico). Domínio cultural e linguístico.

- Armamentismo: as disputas pelas áreas coloniais levaram a formação de blocos
de países rivais, que culminaram no conflito da 1ª G.M.

- Belle Époque (1871 - 1929):



Parte II - Imperialismo na África:

(Disponível em: https://brainly.com.br/tarefa/39252453)



Parte II - Imperialismo na Ásia:

- CHINA:

- ÍNDIA:

- JAPÃO:



Parte II - Imperialismo dos EUA:

- Destino Manifesto:

- Doutrina Monroe:

- Guerra EUA x México:

- Guerra Hispano-americana (1898):



POMODORO 2 - ERA VARGAS

Parte I - Governo Provisório (1930-1934).

- Centralização do poder na mão de Getúlio:

- Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio (1931):

- Novo Código Eleitoral (1932):

- Conselho Nacional do Café (1933):

- “Revolução Constitucionalista” (1932):



Parte II - Governo Constitucional (1934-1937).

- Constituição de 1934:

- Surgimento de grupos políticos:

- Intentona Comunista (1935):



Parte II - Estado Novo (1937-1945).

- Ditadura de Vargas: Nova Constituição (1937).

- Incentivo à Indústria Nacional:

- Relações do Brasil na 2ª Guerra Mundial:

- Fim da Era Vargas:



POMODORO 3 - REDEMOCRATIZAÇÃO DO BRASIL

Parte I - Fim da Ditadura Civil-Militar (Lento e gradual):

- Governo Figueredo (1979-1985):

- Fim do Bipartidarismo:

- Movimento Operário:

- Campanha das “Diretas Já”:



Parte II - Redemocratização do Brasil:

- Governo Figueredo / Sarney :

- Constituição de 1988:



POMODORO 4

QUESTÃO 1:

(UNESP/2010) O imperialismo colonial europeu do final do século XIX e início do
século XX mudou a geopolítica do continente africano, fragmentando-o em
fronteiras representadas pelo aparecimento de novos espaços linguísticos e novas
dinâmicas espaciais e econômicas.



Analisando o mapa, pode-se afirmar que

a) em 1895, França, Grã-Bretanha, Portugal, Espanha, Alemanha e Itália fizeram um
acordo de divisão da totalidade do continente africano.

b) os impérios coloniais, a partir da Conferência de Berlim, dominaram a África para
instalar indústrias, visto que era algo inexistente na Europa.

c) os países envolvidos nesse processo necessitavam de mercados exteriores,
matérias-primas agrícolas e minerais para compensar o declínio da industrialização
na Europa.

d) A repartição da África foi um projeto civilizador europeu, que, para ser
estabelecido, exigiu a destruição social das oligarquias locais.

e) o imperialismo apoiou-se também nas rivalidades nacionalistas britânica,
francesa e alemã, que originaram novos espaços linguísticos na África.



QUESTÃO 2:

(ENEM 2016) A regulação das relações de trabalho compõe uma estrutura
complexa, em que cada elemento se ajusta aos demais. A Justiça do Trabalho é
apenas uma das peças dessa vasta engrenagem. A presença de representantes
classistas na composição dos órgãos da Justiça do Trabalho é também resultante
da montagem dessa regulação. O poder normativo também reflete essa
característica. Instituída pela Constituição de 1934, a Justiça do Trabalho só vicejou
no ambiente político do Estado Novo instaurado em 1937.

ROMITA, A. S. Justiça do Trabalho: produto do Estado Novo. In: PANDOLFI. D. (Org.). Repensando o Estado Novo.
Ria de Janeiro: Editora FGV, 1999.

A criação da referida instituição estatal na conjuntura histórica abordada teve por
objetivo

a) legitimar os protestos fabris.
b) ordenar os conflitos laborais.
c) oficializar os sindicatos plurais.
d) assegurar os princípios liberais.
e) unificar os salários profissionais.



QUESTÃO 3:

(ENEM 2016) Batizado por Tancredo Neves de "Nova República", o período que
marca o reencontro do Brasil com os governos civis e a democracia ainda não
completou seu quinto ano e já viveu dias de grande comoção. Começou com a
tragédia de Tancredo, seguiu pela euforia do Plano Cruzado, conheceu as
depressões da inflação e das ameaças da hiperinflação e desembocou na
movimentação que antecede as primeiras eleições diretas para presidente em 29
anos.

Fonte: O álbum dos presidentes: a história vista pelo JB. Jornal do Brasil, 15 nov. 1989.

O período descrito apresenta continuidades e rupturas em relação à conjuntura
histórica anterior. Uma dessas continuidades consistiu na

a) o representação do legislativo com a fórmula do bipartidarismo
b) detenção de lideranças populares por crimes de subversão.
c) presença de políticos com trajetórias no regime autoritário.
d) prorrogação das restrições advindas dos atos institucionais.
e) estabilidade da economia com o congelamento anual de preços.


